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INTRODUÇÃO
A equipe técnica do Departamento de Avaliação e Informação – DEAVI/PROPLAN, que tem como atribuições, gerar um processo permanente de avaliação institucional visando o aperfeiçoamento da gestão universitária, de modo a dar transparência dos resultados institucionais à sociedade, e colaborar com o trabalho da CPA.  Com o objetivo de oferecer uma radiografia dos cursos de graduação avaliados e especialmente de sugerir mudanças estratégicas para cada um destes através do PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNIFAP apresenta neste relatório os resultados que deverão subsidiar os coordenadores de cursos e os diretores das unidades acadêmicas nos processos de tomada de decisões para melhorar a gestão pedagógica, o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo, a qualidade da graduação e, sobretudo, o planejamento da gestão desta Instituição.

Sua integração aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da UNIFAP contribuirá na tomada de decisões no sentido de construção de um projeto de universidade comprometido com a excelência na qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, de seus processos administrativos e burocráticos e no atendimento das demandas da sociedade.







Equipe DEAVI/PROPLAN
	RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO

CURSO DE FISIOTERAPIA
PERÍODO DA AVALIAÇÃO: 23 e 24/11/2016

	Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	1.1
	Contexto educacional
	3
	De acordo com a análise no PPC vigente do curso de Fisioterapia, verificamos que o mesmo contempla, de maneira suficiente, as demandas efetivas de natureza econômica, social, política e ambiental, uma vez que foi abordado essas dimensões no item 2 "justificativa social do curso".
	É necessário deixar de forma clara e objetiva o contexto educacional em que se insere o curso, atentando para as demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, política e ambiental.

	1.2
	Políticas institucionais no âmbito do curso
	3
	As políticas institucionais de ensino, de extensão e de pesquisa constantes no PDI estão previstas de maneira suficiente no âmbito do
curso.
	

	1.3
	Objetivos do curso
	4
	Os objetivos do curso apresentam muito boa coerência com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto
educacional, tendo em vista que o objetivo do curso é ofertar à população amapaense um profissional fisioterapeuta de formação alicerçada na promoção e prevenção nos diversos níveis da saúde e que preencha uma lacuna existente no sistema de saúde do Estado Amapá.
	

	1.4
	Perfil profissional do egresso
	4
	O perfil profissional expressa, muito bem, as competências do egresso, o curso está fundamentado nas referencias legais que orientam a proposta pedagógica do curso, de acordo com a Resolução CNE/CES 4 de 2002.
	

	1.5
	Estrutura curricular
	3
	A estrutura curricular implantada contempla compatibilidade em carga horária de acordo com a Resolução CNE/CP Nº 04/2009, uma vez que apresenta uma carga horária carga horária de 4.545 horas, sendo: 3.255 h/a de unidade curricular obrigatória e optativa, além de 1080h/a de estágio supervisionado e 210 h/a de atividades complementares, bem como contempla a flexibilidade, interdisciplinaridade, por meio de disciplinas optativas (módulo livre). Mas não está claro no PPC quanto aos aspectos da acessibilidade pedagógica e atitudinal, de como o curso se prepara para o atendimento dos acadêmicos com deficiência, embora conste na matriz curricular a disciplina de Libras.
	Em conformidade com os aspectos da acessibilidade pedagógica e atitudinal, recomenda-se descrever no PPC como o curso realiza o atendimento dos acadêmicos com deficiência.
 

	1.6
	Conteúdos curriculares
	3
	Os conteúdos curriculares implantados possibilitam, de maneira suficiente, o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando, os aspectos: atualização, adequação da bibliografia e adequação das cargas horárias, pois os conteúdos curriculares propostos estão atualizados e a bibliografia indicada atende de forma suficiente os objetivos das disciplinas do curso.

 Quanto a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, não está contemplado no PPC vigente, porém a educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, podem ser verificadas respectivamente nas disciplinas Ética, Deontologia e Cidadania e Fundamentos Socio-Antropologicos de saúde.
	Descrever no PPC um tópico em que conste a forma em que irá tratar das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, e Educação dos Direitos Humanos, bem como a abordagem das políticas de educação ambiental que não consta no PPC.

	1.7
	Metodologia
	2
	Não há um tópico no PPC especifico que trate desse indicador, embora no item "acompanhamento e avaliação" aborde a linha metodológica, não está claro nas atividades pedagógicas propostas pelo curso em relação aos aspectos referentes à acessibilidade pedagógica e atitudinal. O curso não descreveu a atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão - NAI/UNIFAP quanto a inclusão do acadêmico com deficiência no âmbito da IES e curso. 
	Importante descrever as estratégicas metodológicas para o atendimento dos acadêmicos com deficiência, no âmbito do curso, bem como poderá citar a atuação no Núcleo de acessibilidade e Inclusão (NAI/UNIFAP), o qual visa atender aos acadêmicos com deficiência dos Cursos de Graduação e de Pós-Graduação de todos os campi da UNIFAP.

	1.8
	Estágio curricular supervisionado
	2
	O estágio curricular supervisionado implantado está regulamentado, de maneira insuficiente, considerando, os aspectos: previsão/existência de convênios, uma vez que o curso encontra dificuldades em relação ao estágio curricular, por não ter efetivado um campo para realizar tal atividade curricular, pois o curso precisa de 2 ambulatórios e 1 hospital que não tem firmado convênio da IES junto a SESA. O Departamento está providenciando um aditivo ao convênio existente com a SESA que contempla os cursos de Farmácia, Enfermagem e Medicina. Tem boa estrutura para o ensino (aula), mas não tem estrutura para atendimento de pacientes. O Estágio Supervisionado apresenta carga horária de 960 h que contempla 20% da carga horária total do curso conforme o dispositivo legal do Estágio Supervisionado, e que contempla as áreas necessárias para a formação do fisioterapeuta conforme o disposto do Regulamento do Estágio Supervisionado do Curso de Fisioterapia da Unifap - Aspectos Gerais.
	

	1.9
	Estágio curricular supervisionado – relação
com a rede de escolas da Educação Básica
	NSA
	Não se aplica
	

	1.10
	Estágio curricular supervisionado – relação entre licenciandos, docentes e supervisores da rede de escolas da Educação Básica
	NSA
	Não se aplica
	

	1.11
	Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática
	NSA
	Não se aplica
	

	1.12
	Atividades complementares
	3
	As atividades complementares estão regulamentadas, pela Resolução nº. 024/2008 – CONSU/UNIFAP, que dispõe sobre as diretrizes das Atividades Complementares dos Cursos de Graduação no âmbito da UNIFAP, de maneira suficiente, considerando os aspectos: carga horária (210h), diversidade de atividades e formas de aproveitamento.
	Deve constar com apêndice a regulamentação própria do curso, com a discriminação das Atividades Complementares e as formas de acompanhamento e cumprimento.

	1.13
	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	4
	O trabalho de conclusão de curso implantado está muito bem regulamentado pela RESOLUÇÃO nº 11/2008 – CONSU/UNIFAP, que estabelece as diretrizes para o Trabalho de Conclusão de Curso em nível de Graduação, no âmbito da UNIFAP, a qual consta a descrição dos aspectos: carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação.
	

	1.14
	Apoio ao discente
	2
	Não há um tópico específico que discorra sobre o indicador "apoio ao discente", que aborde os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de acessibilidade, atividades de nivelamento e extracurriculares não computadas como atividades complementares e os programas de participação em centros acadêmicos e em intercâmbios. Ressaltamos que na universidade há programas que ofereçam atendimento ao discente como o programa de atendimento psicológico na PROEAC, além do atendimento do NAI para otimização de apoio pedagógico e outras atividades extracurriculares. 
	Recomendamos que seja feita Inserção no Projeto Pedagógico de informações referentes ao apoio institucional aos discentes, atividades de nivelamento (apoio as disciplinas) e suporte pedagógico/apoio psicopedagógico.

	1.15
	Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso
	2
	As ações acadêmico-administrativas, em decorrência das autoavaliações e das avaliações externas (avaliação de curso, ENADE, CPC e outras), estão implantadas, de maneira suficiente, no âmbito do curso. 
	E necessário que conste no PPC a atuação do CPA (Comissão Própria de Avaliação) dentro do processo avaliativo, bem como as proposições de estratégias de melhoria contínua do próprio Curso.

	1.16
	Atividades de tutoria
	NSA
	Não se aplica
	

	1.17
	Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino aprendizagem
	2
	Não há um tópico especifico no PPC para esse indicador, que descreva a necessidade da utilização das ferramentas tecnológicas nas disciplinas que compõe a matriz curricular, assim como que garanta a acessibilidade e do domínio das TCIs.
	Necessário abordar em PPC a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino-aprendizagem, com atenção especial para garantia da acessibilidade e do domínio das TICs.

	1.18
	Material didático institucional
	NSA
	Não se aplica
	

	1.19
	Mecanismo de Interação entre docentes, tutores e estudantes
	NSA
	Não se aplica 
	

	1.20
	Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 
	4
	Os procedimentos de avaliação implantados nos processos de ensino-aprendizagem atendem, muito bem, a concepção do curso definida no seu Projeto 
Pedagógico do Curso, pois a avaliação do processo ensino aprendizagem obedecerá ao sistema de avaliação previsto no regimento geral da UNIFAP realizado por componente curricular incidindo sobre a frequência e o aproveitamento acadêmico.
	

	1.21
	Números de vagas
	3
	O número de vagas (50) implantadas corresponde, de maneira suficiente, à dimensão do corpo docente (18 docentes) e às condições de infraestrutura da IES.
	Destacamos a necessidade da aquisição e atualização da  Bibliografia básica e complementar, bem como a,  apesar do curso disponibilizar de 8 laboratórios, os mesmos necessitam de mobília adequada  para o atendimento dos alunos. 

	1.22
	Integração com as redes públicas de ensino.
	NSA
	Não se aplica
	

	1.23
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/ SUS – relação alunos/docente
	2
	Embora descrito no PPC que o curso de Fisioterapia contribuirá para a formação de profissionais capazes de atuar no Sistema Único de Saúde (SUS), a integração do curso com o sistema de saúde local e regional/SUS formalizada por meio de convênio é insuficiente, uma vez que o curso ainda encontra dificuldades em relação a previsão de convênios, para realização do estágio curricular conforme a matriz curricular.
	É necessária a formalização por meio de convênio, para a integração do curso com o sistema de saúde local e regional e o SUS. 

	1.24
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/SUS – relação alunos/usuário
	2
	Como não há ainda a formalização de convênio para o desenvolvimento do Estágio Curricular para a integração do curso com o sistema de saúde local e regional e o SUS, não como inferir análise em relação ao SUS- relação alunos/usuário.
	A IES deve proporcionar condições necessárias para uma boa formação acadêmica dos alunos, objetivando a interação do curso com o SUS.

	1.25
	Atividades práticas de ensino
	NSA
	Não se aplica
	

	1.26
	Atividades práticas de ensino para áreas da saúde
	3
	Estão previstas de maneira suficiente as atividades práticas de ensino conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais priorizando o enfoque de atenção à saúde.
	É necessário o curso dispor de infraestutrura suficiente para atender as demandas de atividades práticas de ensino para áreas da saúde.

	1.27
	Atividades práticas de ensino para Licenciaturas 
	NSA
	Não se aplica
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 1
	2,8

	Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	2.1
	Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE
	4
	O NDE do curso está ativo, devidamente portariado sob n.º 763/2015. Com as atas de reuniões atualizadas. 
	

	2.2
	Atuação do (a) coordenador (a)
	4
	A atuação do coordenador é muito boa, considerando, em análise sistêmica e global, os aspectos: gestão de curso, relação com os docentes e discentes e representatividade em colegiados superiores.
	

	2.3
	Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do (a) coordenador (a)
	4
	O coordenador possui experiência profissional de magistério superior e gestão acadêmica, somadas, maior ou igual a 7 anos e menor que 10 anos.
	

	2.4
	Regime de trabalho do (a) coordenador (a) do curso
	3
	O regime de trabalho do coordenador é de tempo integral, sendo que a relação entre o número de vagas anuais
pretendidas/autorizadas e as horas semanais dedicadas à coordenação é maior que 15 e
menor ou igual a 20. 
	

	2.5
	Carga horária de coordenação de curso
	NSA
	Não se aplica
	

	2.6
	Titulação do corpo docente do curso
	4
	O percentual de docentes do curso com titulação obtida em programas de pós graduação strictu sensu é superior a 50% e menor que 75%.
	

	2.7
	Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores
	4
	O percentual de doutores do curso é maior que 20% e menor ou igual a 35%. 
	

	2.8
	Regime de trabalho do corpo docente do curso
	5
	O percentual de docentes com regime de trabalho de tempo integral é superior a 80%.
	

	2.9
	Experiência profissional do corpo docente
	4
	Da totalidade de docentes do curso acima de 60% e menos de 80% possui experiência profissional (excluídas as atividades de magistério superior), de pelo menos 2 anos.
	

	2.10
	Experiência no exercício da docência na educação básica.
	NSA
	Não se aplica
	

	2.11
	Experiência de magistério superior do corpo docente
	4
	Mais de 60% dos docentes e menos de 80% possuem experiência de docência do ensino superior de pelo menos 3 anos.
	

	2.12
	Relação entre o número de docentes e o número de estudantes
	NSA
	Não se aplica
	

	2.13
	Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente 
	4
	O colegiado funciona nos períodos de manhã e tarde para atendimento ao público com uma técnica administrativa, com regime de trabalho de 40 horas semanais. Seu funcionamento está muito bem regulamentado/institucionalizado.
	

	2.14
	Produção científica, cultural, artística ou tecnológica
	2
	Pelo menos 50% dos docentes do curso de fisioterapia têm entre 1 a 3 produções nos últimos 3 anos.
	

	2.15
	Titulação e formação do corpo de tutores do curso
	NSA
	Não se aplica
	

	2.16
	Experiência do corpo de tutores em educação à distância
	NSA
	Não se aplica
	

	2.17
	Relação dos docentes e tutores - presenciais e a distância - por estudante
	NSA
	Não se aplica
	

	2.18
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica
	NSA
	Não se aplica
	

	2.19
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência odontológica
	NSA
	Não se aplica
	

	2.20
	Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente
	NSA
	Não se Aplica
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 2
	3,8

	Dimensão 3: INFRAESTRUTURA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	3.1
	Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral - TI
	1
	Não há gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo
integral.
	Existe a intenção da coordenação em instalar equipamentos (ilhas) que funcionarão como gabinetes individuais para os docentes, no entanto, essa prática não criará condições satisfatórias de funcionamento. O instrumento de avaliação define como Gabinete de Trabalho as "salas para o desenvolvimento de trabalho, de ordem técnica-administrativa e acadêmica, realizado pelos docentes, coordenadores e técnico-administrativos".

	3.2
	Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos
	3
	O espaço destinado às atividades de coordenação é suficiente considerando, em
uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação,
gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores. Dispõe de linha telefônica, internet e wi-fi. 
	A coordenação dispõe de um (1) técnico-administrativo (assistente em administração) e um (1) bolsista. Segundo relato da vice-coordenadora este ambiente carece ainda de mobília adequada.

	3.3
	Sala de professores
	5
	A sala de professores implantada para os docentes do curso é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
	O espaço é excelente, amplo, com internet, entrada independente e capacidade para acomodar os 18 (dezoito) professores do curso. Também há um espaço para apoio docente, no entanto, falta adequar o espaço.

	3.4
	Salas de aula
	4
	As salas de aula implantadas para o curso são muito boas considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
	São cinco salas amplas, climatizadas e com wi-fi, com capacidade para 50 alunos em cada. Apresentam boa limpeza, conservação e
acessibilidade, boa acústica e iluminação. Dispõem de cadeiras novas e confortáveis, quadros brancos em perfeitas condições de uso. O curso dispõe de cinco projetores data-show que ficam guardados na coordenação.

	3.5
	Acesso dos alunos a equipamentos de informática
	1
	Existe a sala destinada ao laboratório, no entanto, falta mobília e entrega dos computadores.
	Implantar efetivamente o laboratório de informática para que o indicador alcance maior conceito.

	3.6
	Bibliografia básica
	2
	A bibliografia básica disponível na Biblioteca Central (BIC) não é suficiente, e segundo informações da vice-coordenadora falta à aquisição de grande parte da bibliografia solicitada e constante no PPC.
	Recomenda-se que a coordenação mantenha listagem atualizada do quantitativo dos títulos por cada unidade curricular (disciplina) para que o indicador possa ser efetivamente apurado.

	3.7
	Bibliografia complementar
	2
	Idem ao indicador 3.7 bibliografia complementar.
	Idem ao indicador 3.7 bibliografia complementar. 

	3.8
	Periódicos especializados
	3
	A instituição mantém acesso ao portal periódicos.capes (www.periodico.capes.gov.br), no entanto, a coordenação deve manter um banco de dados atualizado com os títulos que atendem as necessidades do curso para a correta apuração do indicador.
	Para que o curso alcance conceito quatro neste indicador, deve-se atender, como estipulado no instrumento de avaliação, ao seguinte: "quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 15 e menor que 20 títulos distribuídos entre as principais áreas do curso, a maioria deles com acervo atualizado em relação aos últimos 3 anos".

	3.9
	Laboratórios didáticos especializados: quantidade
	3
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.
	São oito laboratórios (Eletrofotometria, Hidroterapia/Exames físicos, Ginecologia e Obstetrícia, Pneumo/Cardio, Avaliação/Fisioterapia, Multiuso, Multiuso/Neurofuncional, Cinesioterapia/Mecanoterapia), no entanto, ainda assim existe a necessidade de dois ambulatórios e hospital para o estágio.

	3.10
	Laboratórios didáticos especializados: Qualidade
	3
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

	3.11
	Laboratórios didáticos especializados: serviço
	2
	Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade. Os laboratórios do curso não tem estrutura para atendimento de pacientes.
	A estrutura atual do curso não suporta o atendimento de pacientes. Existe a necessidade urgente de conclusão e funcionamento do Prédio dos Ambulatórios, já que os alunos estão indo para o sétimo semestre do curso e precisam do funcionamento da clínica,

	3.12
	Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística)
	NSA
	Não se aplica.
	O curso não é à distância e sim presencial.

	3.13
	Núcleo de Prática Jurídica: Atividades básicas
	NSA
	Não se aplica.
	O curso não é de Direito.

	3.14
	Núcleo de Prática Jurídica: atividades de arbitragem, negociação e mediação
	NSA
	Não se aplica.
	O curso não é de Direito.

	3.15
	Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados
	1
	A IES não conta com unidade(s) hospitalar(es), própria(s) ou conveniada(s), garantidas
legalmente por período mínimo de cinco anos, que seja(m) centro de referência regional há pelo
menos 2 anos.
	

	3.16
	Sistema de referência e contrarreferência
	2
	Quando está previsto/implantado, de maneira insuficiente, o acompanhamento da rede de
atenção em saúde, o funcionamento do sistema de referência e contrarreferência que assegure a
integralidade da atenção e a resolubilidade dos problemas existentes, permitindo que o aluno
participe do atendimento nos diferentes níveis de complexidade.
	Providenciar a implantação efetiva do sistema de referência e contrarreferência.

	3.17
	Biotérios
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.18
	Laboratório de Ensino para área da saúde
	NSA
	Não se aplica.
	

	3.19
	Laboratório de habilidades
	2
	O curso dispõe de laboratórios previstos/implantados com equipamentos e instrumentos em quantidade e diversidade insuficientes para a capacitação dos estudantes nas diversas habilidades da atividade médica e/ou para a área da saúde.
	Mesmo com os oito laboratórios: Eletrofotometria, Hidroterapia/Exames físicos, Ginecologia e Obstetrícia, Pneumo/Cardio, Avaliação/Fisioterapia, Multiuso, Multiuso/Neurofuncional e Cinesioterapia/Mecanoterapia), ainda há necessidade de dois ambulatórios e hospital para o estágio (observações no relatório em anexo).

	3.20
	Protocolos de experimentos
	1
	Quando não há protocolos dos experimentos previstos/implantados.
	O PPC do curso somente menciona que serão realizados experimentos, mas não especifica maiores detalhes (vide p. 85 do PPC: "Este trabalho será realizado através de projetos de investigação científica, monografias e outros experimentos e, desta forma, orientará os acadêmicos, para que assumam a postura de pesquisadores, que se comprometam com trabalhos de pesquisa básica ou aplicada, construindo novos conhecimentos e tecnologias").

	3.21
	Comitê de ética em pesquisa (CEP)
	3
	Existe o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) funcionando de maneira suficiente e em
processo de homologação pela CONEP.
	A Unifap possui Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução CONSU nº 16/2005) ativo e com informações disponíveis no site: http://www2.unifap.br/comite/. A coordenação do curso deve orientar a todos que "toda pesquisa envolvendo seres humanos deverá ser submetida à apreciação de um CEP" (Res. CNS nº466/12 e complementares). A coordenação poderia manter o registro de todos as pesquisas ligadas ao curso e registradas no CEP.

	3.22
	Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)
	NSA
	Não se aplica.
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 3
	2,5

	REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
	SIM/NÃO/NSA
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES

	1
	Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.
	SIM
	Atende o que dispõe a RESOLUÇÃO CNE/CES 4, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2002, que 
Institui Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Fisioterapia.
	

	2
	Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica
	NSA
	Não se aplica
	

	3
	Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena
	SIM
	O curso atende a Resolução CNE/CP N° 1/2004, a partir da disciplina Fundamentos Socio-Antropologicos de Saúde
	

	4
	Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos
	SIM
	Atende a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012, por meio da disciplina Ética, Deontologia e Cidadania.
	

	5
	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
	SIM
	O curso tem atendimento assegurado conforme o regimento do NAI -Núcleo de Acessibilidade e Inclusão/UNIFAP.
	

	6
	Titulação do corpo docente do curso
	SIM
	O curso atende o Art. 66 da Lei N° 9.394/96, pois o corpo docente do curso tem a formação em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado. 
	

	7
	Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	SIM
	Atende a Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010, por meio da Portaria Nº 763/2015 que institui o Núcleo Docente Estruturante de Fisioterapia. 
	

	8
	Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	Não se aplica
	

	9
	Carga horária mínima, em horas – para Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	Não se aplica
	

	10
	Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas
	SIM
	O curso atende a Resolução CNE/CP Nº 04/2009, uma vez que apresenta uma carga horária carga horária de 4.545 horas, se enquadrando no d) Grupo de CHM entre 3.600h e 4.000h.
	

	11
	Tempo de integralização
	SIM
	O curso está em conformidade com a Resolução CNE/CES Nº 04/2009, apresentando um limite mínimo para integralização de 5 (cinco) anos, ou seja, com duração mínima de 10 semestres e duração máxima de 15 semestres 
	

	12
	Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
	SIM
	O curso atende o Decreto N° 5.296/2004, no que tange as condições de acessibilidade
para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.
	

	13
	Disciplina de Libras
	SIM
	Atende ao Decreto N° 5.626/2005, uma vez que o curso oferta a disciplina no 6 semestre, conforme a matriz curricular.
	

	14
	Prevalência de avaliação presencial para EaD
	NSA
	Não se aplica
	

	15
	Informações Acadêmicas
	SIM
	Atende a Portaria quando possui página própria com informações do andamento do curso no site da UNIFAP, a inserção de documentos importantes como: relação de docentes, pesquisas e extensão, entre outros, mas é necessário a inserção do PPC, bem como a matriz curricular vigente do curso.
	

	16
	Política de Educação Ambiental
	NÃO
	Não atende o Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002.
	

	17
	Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena
	NSA
	Não se aplica
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RELATÓRIO PRELIMINAR DE VISITA AO CURSO DE FISIOTERAPIA

A visita às instalações ocorreu no dia 23/11/2016, no horário de 09h30min às 11h30min, e foi acompanhada pela vice - coordenadora do Curso professora Mônica Silvia Rodrigues de Oliveira e pelo professor Cleber Alexandre de Oliveira; além da Procuradora Institucional Lidiane Furtado Ferreira Rodrigues, do Pesquisador Institucional Eric Joel Ferreira do Amaral, da diretora do DEAVI Marilyn Santos, e da técnica-administrativa em educação Eliana da Silva Lopes.


O Curso apresenta uma estrutura física satisfatória, instalado em prédio novo, com ambientes amplos e que abrigam perfeitamente suas atividades de ensino/aprendizagem. São cinco (5) salas de aula, oito (8) laboratórios, sala para professores, sala da coordenação, secretaria e sala de acesso à secretaria, e segundo informações da vice-coordenadora esses ambientes carecem ainda de mobília adequada. Dispõem de linha telefônica, internet e wi-fi em todos os ambientes, banheiros masculino, feminino e para portadores de necessidades especiais. Existem lâmpadas de emergência instaladas nos corredores que são amplos e com boa iluminação, tem escadas largas com piso antiderrapante e corrimão de apoio, possui placas sinalizadoras de saída e escadas, e extintores de incêndio dentro do prazo de validade. Ressalta-se que o Curso funciona em prédio próprio com 2 andares dotado de elevador que possibilita condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, porém, no momento da visita não foi possível constatar o perfeito funcionamento do elevador, e percebeu-se também, que não existem rampas de acesso, nem cantina e xérox. O curso possui 18 professores.
A coordenação dispõe de um (1) técnico-administrativo (assistente em administração) e um (1) bolsista.
O resultado detalhado da visita apontou a seguinte condição:
SALAS DE AULA – As 5 (cinco) salas são amplas, climatizadas e com wi-fi, com capacidade para 50 alunos por turma, apresentavam boa limpeza, conservação e acessibilidade, boa acústica e iluminação, dispõem de cadeiras novas e confortáveis, quadros brancos em perfeitas condições de uso. O curso dispõe de 5 (cinco) data shows que ficam guardados na Coordenação. 

BANHEIROS – Existem banheiros masculino, feminino e para portadores de necessidades especiais nos 2 andares, são amplos e bem conservados. Existe ainda um banheiro específico para uso da equipe de apoio (limpeza e conservação).

LABORATÓRIOS:

O Curso dispõe de uma infraestrutura muito boa para aulas, mas não tem estrutura para atendimento de pacientes. Portanto, existe a necessidade urgente de conclusão e funcionamento do Prédio dos Ambulatórios, haja vista que os alunos estão indo para o 7º semestre do curso e precisam do funcionamento da Clínica, pois a estrutura atual do Curso não suporta o atendimento de pacientes.

Faz-se necessário ainda a definição de 2 ambulatórios e 1 hospital para o estágio, cujo Regimento está sendo criado. Ressalta-se que o estágio está a cargo do Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde que já está se mobilizando para firmar um termo aditivo ao convênio existente permitindo a inclusão do Curso de Fisioterapia.

1. LABORATÓRIO ELETROFOTOTERMOTERAPIA – O espaço é amplo e adequado à atividade, encontrava-se limpo e bem conservado, tem acessibilidade, central de ar, boa iluminação e acústica, pia, macas e no momento da visita os alunos estavam em aula prática. 

2. LABORATÓRIO HIDROTERAPIA/EXAMES FÍSICOS – O espaço conta com uma piscina aquecida e equipamentos básicos para funcionamento; sala para funcionamento de 2 (dois) vestiários, sendo 1 (um) masculino e outro feminino, necessitando de mobiliário adequado de suporte as atividades; sanitários masculino, feminino e para PNE. Sala de Pesquisa equipada com carteiras novas, confortáveis, e central de ar. O espaço é dotado também, de uma saída de emergência.

3. LABORATÓRIO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA – Esse espaço é equipado com recursos do Projeto PROEXT, e conta com pia, estantes, balança e outros. O Projeto atende mulheres ribeirinhas no tratamento de incontinência urinária.

4. LABORATÓRIO DE PNEUMO/CARDIO – Sala ampla que contém 2 pias, equipada com esteiras, maca e carteiras, encontrava-se limpo e bem conservado, tem acessibilidade, central de ar, boa iluminação e acústica.

5. LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO/FISIOTERAPIA – Espaço dispõe de pia, macas, quadro e outros. Tem sido usado para pesquisas e, vale ressaltar que dispõe de equipamentos de ponta como uma câmera que ajuda no diagnóstico do diabetes, e 1 aparelho (BIODEX), para medir força ou contração hidrocinética. Possui 2 (dois) computadores adquiridos com verbas de convênios e software estatístico para análises balanciais. 

6. LABORATÓRIO MULTIUSO – O espaço é amplo e adequado às atividades, encontrava-se limpo e bem conservado, tem acessibilidade, central de ar, boa iluminação e acústica, mobiliado com macas e carteiras, no momento da visita os alunos estavam em aula prática.
7. LABORATÓRIO MULTIUSO/NEURO FUNCIONAL – O espaço é amplo e adequado às atividades, encontrava-se limpo e bem conservado, tem acessibilidade, central de ar, boa iluminação e acústica. Possui tablados, tatames, 2 macas elétricas, barra paralela e simetógrafos.

8. LABORATÓRIO CINESIOTERAPIA/MECANOTERAPIA - O espaço é amplo e adequado às atividades, dispõe de pia, quadro branco magnético, encontrava-se limpo e bem conservado, tem acessibilidade, central de ar, boa iluminação e acústica. Dispõe de 4 (quatro) máquinas (aparelho para musculação).
Os laboratórios possuem normas de funcionamento, porém, no momento da visita não estavam afixadas, bem como os horários de funcionamento.

SALA PARA PROFESSORES – O espaço é excelente, amplo, com internet, entrada independente e capacidade para acomodar os 18 (dezoito) professores do Curso, no momento da visita ainda não apresentava condições satisfatórias de funcionamento em função da falta de equipamentos (ilhas), que funcionarão como gabinetes individuais para os docentes. 

SALA DE APOIO DOCENTE – Falta adequar o espaço.

SALA DE INFORMÁTICA – Falta mobília e entrega dos computadores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR – A disponível na BIC não é suficiente, e segundo informações da vice-coordenadora falta à aquisição de grande parte da bibliografia solicitada e constante no PPC.
